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Webcast ao vivo   Acesso em www.voegol.com.br/ri

: A Companhia também disponibilizou no site de relações com investidores (acima), três vídeos 

contendo a apresentação dos resultados, a revisão financeira e as respostas a algumas perguntas preliminares. 

A GOL sugere que todos assistam, pois fará apenas algumas breves considerações nas teleconferências, 

permitindo assim mais tempo para interação com os participantes.  
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Acionistas da GOL e Smiles aprovam reorganização societária, que proporcionará sinergias operacionais e 

financeiras significativas , e melhorará  a competitividade do Grupo;  

Forte disciplina na gestão da capacidade  mantém rentabilidade das operações ; 

Neutralidade de consumo de caixa em março em meio ao arrefecimento da demanda por transporte aér eo no 

Brasil , combinada com a transição para a baixa temporada.  

, a maior  Companhia  aérea doméstica  do  Brasil,  anunciou  hoje  o resultado  consolidado  

do  primeiro  trimestre  de 202 1 (1T21), detalh ando  também  suas iniciativas  contínuas  em resposta  à pandemia  

de Covid -19.  

Todas  as informações  são apresentadas  em Reais (R$), de acordo  com  as normas  internacionais  de 

contabilidade  (IFRS) e com  métricas  ajustadas  e estão  disponibilizadas  para  possibilitar  a comparabilidade  nesse 

trimestre  com  o mesmo  período  do  ano  anterior . Tais indicadores  ajustados  excluem  os gastos  relacionados  

ao percentual  da frota  não operacional  que  a GOL manteve  em solo  nesse período,  e estão  detalhados  na tabela  

da seção òdespesas operacionaisó. As comparações  são em relação  ao primeiro  trimestre  de 2020  (1T20 ), exceto  

quando  especificadas  de outra  forma.  

O 1T21 foi marcado p or três tendências relevantes para a retomada do crescimento da GOL no futuro próximo : 

A primeir a delas  refere -se ¨ fus«o entre GLA (òGOL Linhas A®reasó) e Smiles, cuja aprovação foi concedida pelos 

acionistas nas respectivas assembleia s extraordinária s de 24/ 03/21. Essa transação  deve proporcionar 

sinergias operacionais e financeiras para ambas as empresas  que podem ultrapassar R$400 milhões por ano, 

principalmente por meio da gestão mais dinâmica do estoque de assentos, da unificação das ações de 

marketing, de otimização da gestão dos yields  e de maior eficiência tributária.  

òOs acionistas da GOL e da Smiles reconhecem o alto potencial de geração de valor das entidades integradas, 

bem como o diferencial gerado pelas sinergias na maximização do desempenho competitivo do Grupo, ó disse 

Paulo Kakinoff, Diretor -Presidente . òA transação será autofinanciada pela própria geração de caixa da Smiles , e 

possui significativos benefícios quanto a potenciais sinergias operacionais, financeiras e fiscais que não 

estavam disponíveis na configuração  de empresas apartadas ó. 

A outr a tendência  importante contempla a segunda onda da pandemia de C ovid -19 no Brasil, que atingiu seu 

pico no final de março. Ess a situação , combinad a com o início da baixa temporada , interrompeu o processo de 

recuperação do mercado no primeiro trimestre . A GOL utilizou de sua flexibilidade e reajustou a malha aérea 

em resposta à menor demanda, protegendo o balanço e a liquidez . 

òDesde o início da pandemia, a Companhia m ant ém a agilidade necessária para ajustar sua oferta de acordo 

com as oscilações de dem anda, e isso permanece como nosso diferencial . Felizmente, já estamos constatando 

um declínio promissor nessa s egunda onda de casos de Covid -19 , com a taxa de transmissão do v írus no Brasil 

caindo abaixo de 1 pela primeira vez desde novembro/20 . A GOL tem observado a correspondente retomada 

da recuperação das vendas de passagens ao longo das últimas semanas. Tendo por base a experiência de 

outras empresas aéreas nos EUA e Reino Unido, países que estão mais avançados que o Brasil no ritmo de 

vacinação, nós esperamos que o Programa Nacional de Imunização impact e positivamente na normalização da 

demanda por transporte aéreo  no Brasiló, adicionou Kakinoff. 

A terceira tendência é o compromisso de longo prazo da Companhia com a sustentabilidade. Isso é  um 

componente chave no combate aos efeitos da pandemia e é um direcionador estratégico para perpetuidade e 

crescimento do negócio no futuro próximo. A GOL segue comprometida em permanecer na liderança de  

sustentabilidade  e está focada em alcançar emissões  líquidas  zero de carbono em 2050 . Recentemente , a 

Companhia expandiu a transparência de seu reporting  de ESG, incluindo informações detalhadas de métricas 

SASB e TCFD e, pela primeira vez, uma subseção específica para projeções em seu website de RI 

(www.voegol.com.br/ri ). Ao adotar esses padrões e fornecer informaçõ es relevantes adicionais ao público em 

geral, a GOL reforça a  transparência e  a responsabilidade com seus stakeholders . 

 

¶ O número de Passageiro -Quilômetro Transportado Pago (RPK) reduziu 44% comparativamente ao 1T20 , 

totalizando 5,6 bilhões ; 

¶ O Assento Quilômetro Ofertado (ASK) diminuiu 44% em relação ao 1T20 ; 

¶ A GOL transportou 4,5 milhões de Clientes no trimestre, um a redução  de 46% versus o 1T20 ; 

http://www.voegol.com.br/ri


                   
 

 

           
 

¶ A receita líquida foi de R$1,6 bilh ão, uma queda de 50 % em relação ao 1T20 . As outras receitas 

(principalmente cargas e fidelidade) totalizaram R$ 151 milhões, equivalente a 9,7% das receitas  totais ; 

¶ A Receita Líquida por Assento Quilômetro Ofertado (RASK) foi de 2 2,40  centavos (R$), redução de 11,3 % em 

relação ao 1T20 . A Receita de Passageiros Líquida por Assento Quilômetro Ofertado (PRASK) foi  20,24  

centavos (R$), queda de 14,2 % em relação ao 1T20 ; 

¶ O EBITDA ajustado e o EBIT ajustado foram de R$ 354 milhões  (margem de 23 %) e R$208  milhões  (margem 

de 13 %), respectivamente, e refletem o resultado do gerenciamento racional e responsável da GOL quanto a 

oferta em relação à demanda ; e 

¶ O prejuízo líquido após participação de minoritários foi de R$ 892  milhões , excluindo variações cambiais e 

monetárias, despesas  líquidas não recorrentes, ganhos  relacionad os a Exchangeable Notes  e resultados não 

realizados de capped calls . 

 

: 

¶ Yield médio por passageiro de 2 5,33  centavos (R$), redução de 14% em comparação ao 1T20 , principalmente em 

função dos efeitos do enfraquecimento na demanda de lazer  devido a: segunda onda de Covid -19 e o início da 

baixa temporada , a ausência da demanda de passageiros corporativos, e  a reconfiguração da malha da 

Companhia, concentrando e distribuindo as operações via seus hubs  e, por consequência , aumentando a etapa 

média ; 

¶ Taxa de ocupação média de 79 ,9%, uma redução  de 0,1 p.p . em relação ao  1T20 , principalmente em decorrência 

da mais prudente gestão de oferta  da indústria , adicionando capacidade em equilíbrio com os sinais da demanda  

e o data analytics  da GOL; 

¶ Utilização de aeronaves de 9,7 horas/dia, uma evolução de 9,0% em relação ao 4T20, consistente com a redução 

da capacidade para a adequação à menor demanda no  1T21 ; e 

¶ Pontualidade de 9 6,3%, um aumento de 3,7 p.p.  em comparação com o 1T20 , de acordo com a Infraero e dados 

fornecidos pelos principais aeroportos.  

: O Custo por Assento Quilômetro Ofertado (CASK) foi de 27,34  centavos (R$), 54 % maior  em comparação 

ao mesmo período do ano anterior  para bases nominais, e 22 % maior  excluindo a variação cambial entre os 

períodos . No trimestre, os custos incorridos estritamente relacionados aos voos operados (CASK ajustado)  

corresponderam a 19 ,42  centavos (R$). Em relação ao 1T20 , reflete um  aumento  de 9,5% em bases nominais e 

queda de 13 ,4%, excluindo a variação cambial entre os períodos , e demonstra o contínuo foco da Companhia 

em readequar sua estrutura de custo unitários a patamares inclusive mais eficientes , quando comparado ao 

período  pré -pandemia, tend o convertido seus principais custos fixos de folha de pagamento e de frota em 

componentes de custo variáveis.  A sustentação do CASK em patamares próximos ao 4T20 , mesmo com uma 

capacidade 9% menor, reflete os benefícios do programa de redução de custo implementados pela GOL durante 

2020.  

: O EBIT ajustado  foi de R$ 208 ,3 milhões, correspondendo a uma  margem de 13,3%, o que demonstra 

o restabelecimento das margens operacionais necessárias para suportar o crescimento da operação.  O EBITDA 

ajustado  atingiu R$ 353 ,8 milhões, com margem de 22,6% evidenciando os bem -sucedid os esforços de 

sustentabilidade , com equilíbrio entre oferta e demanda.  

Durante o primeiro trimestre, a GOL manteve a flexibilidade pela vigência de seus contratos de 

pagamentos mensais fixos permanecendo -se variáveis ( power -by-the -hour ). Os acordos firmados pela GOL com 

seus arrendadores permitem a extensão no prazo dos diferimentos de  forma a serem  ajustados 

proporcionalmente à recuperação da capacidade durante o ano de 2021, possibilitando  um menor volume de 

pagamentos. A gestão eficiente dos contratos de arrendamento permitiu que a Companhia registrasse o  menor 

endividamento de sua frota perante seus pares locais e com o menor compromisso de dólares por aeronave .

: Como resultado de sua rápida resposta na adequação da capacidade aos níveis de demanda, a GOL 

passou de um consumo de caixa durantes os  meses de janeiro e fevereiro para a neutralidade de entradas e 

saídas de caixa em março , e encerrou o 1T21 com um patamar de R$1, 8 bilhão em liquidez. Nesse trimestre, 

a Companhia efetuou pagamentos de R$ 467 ,5 milhões relacionados a dívidas, composto por R$ 123 ,5 milhões 

de principal e R$215,5 milhões de pagamentos de juros oriundos de empréstimos e financiamentos, e 

amortizações de R$128,5 milhões de pagamentos de principal e juros relacionados às obrigações co m 

arrendamento. A relação dívida líquida (excluindo a s Exchangeable Notes  e os bônus perpétuos) sobre EBITDA 

UDM ajustado foi de 11,4x em 31/03/21, representando a menor alavancagem entre seus pares.  

 



                   
 

 

           
 

Em 15/01/21, a GOL alcançou a marca de 20 anos de operação , caracterizad os pela inovação e  pela 

democratização do transporte aéreo no Brasil.  

òApesar das silenciosas comemorações pelo aniversário da GOL dadas as circunstâncias atuais, não poderíamos 

deixar de registrar novamente os nossos mais profundos agradecimentos aos Clientes, Parceiros, Investidores 

e, em especial, ao nosso Time de Águias, pela marcante trajetória da Companhia ao longo desses 20 anos 

inesquecíveis, repleto de conquistas e celebrações. Sabemos que os desafios sempre existirão, mas seguiremos 

prestando esse serviço essencial aos brasileiros com a nossa máxima dedicação , seja p ara viagens a lazer, 

negócios ou , mais recentemente, no transporte de profissionais da saúde e distribuição de vacinas ó, comentou 

Kakinoff.  

: O Net Promoter Score  (NPS) da GOL foi de 38 no trimestre , uma 

sólida métrica resultante do produto best -in -market e do elevado engajamento da equipe de atendimento ao 

Cliente. Pela quarta vez, e pelo terceiro ano consecutivo, a GOL foi eleita pelo prêmio Top of Mind  como a 

empresa aérea mais lembrada do país.  òOs investimentos em nosso produto e na experiência do Cliente, ao 

longo dos anos , viabilizaram inovações tecnológicas voltadas à simplificação e à melhoria do processo para 

viajar com a GOL ó, disse Eduardo Bernardes, Diretor Vice -presidente Comercial,  Mark eting  e Clientes . 

Em março, o Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade)  liberou os termos e condições estabelecidos 

pela parceria comercial entre a GOL e a American Airlines, um importante passo para a recuperação 

internacional, trazendo mais prod utos, serviços e inovação para o corredor aéreo EUA -Brasil, além da melhor 

conectividade e experiência do Cliente nos principais hubs  brasileiros.  

: A GOL está comprometida em  zerar suas emissões líquidas 

de carbono até 2050 por meio d a utilização de alternativas sustentáveis de combustível de aviação, ou SAFs 

(Sustainable Aviation Fuels ) e por melhorias operacionais e técnicas que reduzem as emissões de GEE  ( Gases 

de Efeito E stufa) , alinhado à s diretriz es da IATA e  do Esquema de Compensação e Redução de Carbono para 

Aviação Internacional (CORSIA).  Consulte a página 1 7 para mais informações sobre as iniciativas ESG da 

Companhia. As projeções para os próximos três anos e a agenda de atividades para chegar ao zero líquido em 

2050 podem também ser encontradas na seção ESG expandida do site de RI da Companhia 

(www.voegol.com.br/ri ). 

òEsperamos incentivar a ind¼stria de transporte a®reo como um todo a enfrentar quest»es ambientais, sociais 

e de governança, para torná -la mais sustent§vel e transparenteó, comentou Eduardo Bernardes . òParalelamente, 

estamos trabalhando na construção de um a política sustentável mais robusta , além d e liderar os avanços 

tecnológicos  e de infraestrutura,  necessários para permitir a transição para um  futuro  de baixo carbono ó. 

: No primeiro  trimestre, as vendas brutas consolidadas atingiram aproximadamente R$ 1,6 bil hão . As 

vendas  médias  diárias da GOL foram de  R$18  milhões, as quais representam cerca de 54 % dos níveis de venda 

pré -pandemia.  O início do trimestre foi bastante positivo para a Companhia, que capturou a retomada após a 

òprimeira ondaó de Covid-19. Inclusive, n o mês de janeiro, a GOL atingiu um novo recorde de passageiros 

transportados desde o início da pandemia, com mais de 93 .000  Clientes atendidos em um único di a. No 

entanto,  devido ao declínio na demanda por viagens , decorrente do aumento de casos de Covid -19 no Brasil, 

combinado com a transição para o período de baixa temporada , foi registrada  queda de 25% na busca por 

passagens aéreas da Companhia em relação ao 4T20 , com uma redução de 53 % no volume de vendas diárias 

no  período . 

: As receitas no 1T21 reduziram 11,8% para R$151,1 milhões. O resultado operacional no 1T21 reduziu 

R$19,6 milhões, para R$58,9 milhões, principalmente devido à diminuição no volume de milhas resgatadas 

pelos participantes do Programa de Fidelidade e às res trições a viagens causadas pela pandemia d e Covid -19. 

A margem operacional foi de 3 8,9%, e o lucro líquido no 1T21 foi de R$47,7 milhões, uma redução de R$8,6 

milhões em relação ao 1T20.  

: A GOLLOG lançou o Super Expresso em janeiro/21, serviço que permite a entrega de encomendas no 

mesmo dia, utilizando a capilaridade e o alcance nacional da malha aérea eficiente da Companhia. Em 

fevereiro/21, a GOLLOG firmou parceria com o grupo Comporte, formado pelas empresas Tex, União, Itamarati, 

Cruz e Elux, para incrementar servi­os de entrega multimodal e fortalecer o conceito de ò¼ltima milhaó, unindo 

a eficiência do transporte rodoviário com a capilaridade da malha da Companhia.  

: Comparativamente ao 4T20, a GOL reduziu a s operações diárias em 10%, oferecendo 

em média 364  voos por dia  no 1T21 , para servir 159  mercados, representando 5 3% da frequência diária do 

1T20 , sendo que 1 44 desses mercados são operados pela Companhia e 15  via parceiros da GOL, que incluem 

as bases Passo Fundo (PFB), Joinville (JOI), Juiz de Fora (IZA), Presidente Prudente (PPB) e Cabo Frio (CFB) , 

operadas na alta temporada pela GOL . A Companhia  permanece atenta às determinações dos governos de 

outros países e ao comportamento da demanda para atuar novamente com sua malha internacional.  A GOL 

encerrou o 1T21  com uma frota total de 127 B737s, sendo 8 MAX e com 77  aeronaves em operação, um a 

redução de 13  aeronaves comparativamente ao final de dezembro / 20 . 

  

http://www.voegol.com.br/ri


                   
 

 

           
 

òA adequação da capacidade à demanda sempre foi um diferencial competitivo da nossa gestão de frota. A 

Companhia  foi a aérea que mais devolveu aeronaves nos últimos anos entre os seus pares regionais , o que 

evidencia nossa flexibilidade de atender quase instantaneamente as condi­»es mercadol·gicas da demandaó, 

disse Celso Ferrer, Diretor Vice -presidente de Operações . òGrande par te das devoluções de aeronaves ocorreram 

de forma orgânica, visto que seguiram nosso cronograma de renovação, que prevê o retorno de aeronaves NGs 

e recebimento de 737 MAXs . Com isso, conseguimos equilibrar melhor nossa oferta sem a necessidade de 

pression ar as tarifas unitárias para poder diluir a pressão de custos no caso de excesso de aeronaves na frota. 

Também , não enfrentamos as mesmas preocupações de nossos competidores com complexidade de frota ou 

exposição de aeronaves de grande porte exclusivamente destinadas para mercado s específicos . Durante a 

pandemia, continuamos na liderança da indústria em gestão da capacidade, mantendo alto s níveis de taxa de 

ocupação, consistentes com o período pré -pandemia ó. 

: Em 24/ 03/21, os acionistas da GOL e a maioria dos acionistas 

minoritários da Smiles aprovaram, em assembleia extraordinária, a proposta de reorganização societária para 

combinar as duas subsidiárias operacionais da Companhia: GLA e Smiles . A fusão torna o  Grupo GOL mais 

competitivo  e reduz substancialmente os riscos que cada uma das empresas enfrenta nessa pandemia.  

Ao final de março, a Companhia anunciou por meio de sua controlada Smiles, a distribuição de R$500 milhões 

em dividendos. Assim, o valor da re lação de troca para as opções a serem escolhidas pelos acionistas 

minoritários da Smiles foi automaticamente ajustado e a parcela devida em moeda corrente nacional foi 

consequentemente reduzida em R$4,027 por ação.  Próximos eventos e prazos serão oportunam ente divulgad os 

no respectivo a viso de confirmação.  

: Em 31/ 03/21 , o endividamento de curto prazo da Companhia era de R$2,3 

bilhões, sendo que aproximadamente R$1, 5 bilh ão corresponde a empréstimos para  capital de giro com bancos 

locais  e 300 milhões de reais com provedores de financiamentos aeronáuticos . Além disso , a Companhia 

preserva a capacidade de seu programa de garantias reais ( collateral pool ), que teve utilização parcial para a 

emissão das Secured Senior Notes  2026 ao final de dezembro/2020 , e que possui potencial de geração adicional 

significativa de liquidez.  

A fusão com a  Smiles aumenta a capacidade creditícia da GOL e, uma vez que a transação se complete, o 

programa de milhagem pode ser utilizado como um ativo não onerado  para geração adicional significativa de 

liquidez, se necessário . Considerando os valores financiáveis de depósitos e ativos não onerados, as fontes 

pot enciais de liquidez da Companhia superam R$ 5 bilhões. O prazo médio de vencimento da dívida de longo 

prazo da GOL, excluindo arrendamento de aeronaves e notas perpétuas, é de aproximadamente 3,2 anos, com 

as principais obrigações já endereçadas no  fluxo de  caixa  da GOL. 

òTemos obtido um incr²vel suporte de nossos principais parceiros lessores  e provedores de capital de giro que 

tem apoiado o reequil íbr io  de nossos compromissos financeiros , em conformidade com nosso volume de capital 

de giro ,ó disse Richard Lark , Diretor Vice -Presidente Financeiro . 

Durante o trimestre, a GOL honrou integralmente os pagamentos de juros de suas dívidas de mercado de 

capitais no valor de R$215 milhões e utilizou aproximadamente R$230 milhões de seu caixa restrito para 

amortização de dívidas de capital de giro que ultrapassaram os limites de crédito com os bancos locais em 

função da desvalorização cambial do período. Adicionalmente, o patamar de contas a receber reduziu R$1 97  

milhões quando comparado ao final do 4T20 em função da redução temporária do nível da oferta que reflete o 

menor volume de vendas futuras ( forward bookings ), e que se mantido o nível de recebíveis do 4T20, resultaria 

em uma liquidez estável.  

òMesmo em um ano atípico, a Companhia se destaca entre as poucas empresas aéreas mundiais que 

amortizaram mais de R$4, 1 bilhões de dívidas d esde o início de 2020 , por meio da sua gestão disciplinada de 

liquidez e extração de valor de seus ativos correntes. Es sa estraté gia  permit e que a GOL foque em crescer com 

rentabilidade sua operação de forma mais eficiente, com  um balanço mais fortalecido e menos passivos 

operacionais e financeiros , comparativamente  aos seus concorrentesó, concluiu  Lark . 

Desde o início des sa crise, a GOL tem administrado seus negócios de maneira ágil e conservadora, de forma a 

garantir, além da segurança de Clientes e Colaboradores,  a sustentabilidade financeira para o momento de 

retomada da demanda. Nessa nova fase da pandemia, a Companhia tem preservado seu balanço patrimonial a 

partir das seguintes iniciativas:  

¶ Controle dos custos variáveis da operação, por meio da gestão prudente  da capacidade, adequando -se aos 

atuais patamares de demanda reduzida e maximizando a utilização das aeronaves 737 MAX no mercado 

doméstico de longa etapa média;  

¶ Ajustes nos custos relacionados a folha de pagamento, por meio de novas renegociações sindicais, que 

compreendem a extensão da redução de jornada e salários, além de outras suspensões de contratos de 

trabalho;  



                   
 

 

           
 

¶ Renegociações com os principais fornecedores e ssenciais para a obtenção de novas extensões de passivos 

operacionais e de pagamentos correntes;  

¶ Renegociação com os lessores  para extensões de prazo nos diferimentos de pagamentos e manutenção , em 

seus contratos de arrendamentos, dos componentes de custo variável em parte da frota ( power -by-the -hour) ; 

¶ Redução dos investimentos em Capex de manutenção de motores por meio da redução da capacidade 

durante o período, de forma a reduzir a utilização de caixa para a frota corrente;  

¶ Manutenção da exposição de crédito e obtenção de rolagens nas dívidas de capital de giro (debêntures e 

Finimps) com os principais bancos parceiros brasileiros para reduzir o fluxo de caixa financeiro; e  

¶ Cortes de investimentos não essenciais e priorização de projetos que gerem rentabilidade no curto prazo.  

As principais iniciativas  da Companhia  para a  preparação da  retomada da  demanda por  viagens e a recuperação 

no mercado de transporte aéreo são:  

¶ Saúde e Segurança dos Colaboradores e Clientes : A GOL foi  a primeira  empresa  aérea a receber  a Certificação  

do  Einstein  para  chancel ar os protocolos  de Segurança  e Saúde adotados  pela  Companhia.  Nesse processo,  

a GOL mapeou,  avaliou  e ajustou  os seus já rígidos  protocolos  de sanitização.  

¶ Em março, a  Companhia  foi a primeira aérea brasileira a receber a certificação com crédito de performance 

de atrito no pavimento novo da pista d o aeroporto de Congonhas (òCGHó), pela ANAC , possibilitando que ela 

oper e naquele aeroporto com menos restrições em dias de  chuva.  

¶ Transporte e disponibilização de vacinas pelo Brasil : o Programa Nacional de Imunização foi inici ado em 

18 / 01/21 . A GOL está disponibilizando gratuitamente , com o apoio logístico da GOLLOG, o  espaço em suas 

aeronaves às autoridades brasileiras para o transporte das vacinas de Covid -19, colaborando assim com o 

Programa, de vital importância para confrontar essa pandemia.  Atualmente, o Brasil tem contratadas cerca 

de 500 milhões de doses de vacinas contra Covid -19 até o final deste ano, e possui outras 140 milhões de 

doses em negociação. A previsão é de que aproximadamente 150 milhões de doses sejam administradas até 

o final do 2T21, suficientes para a imunização dos grupos prioritários e acima de 60 anos, enquanto o 

rest ante da população deve receber a vacina no 2S21. O Brasil ocupa o quinto lugar no mundo em ritmo de 

vacinação diária.  

Kakinoff comentou: òDesde o in²cio da pandemia, nota-se uma alta correlação entre a recuperação da demanda 

com à redução na curva de casos  de Covid -19, similar ao comportamento nos meses de agosto e setembro do 

ano passado  e como observado no ritmo de retomada da demanda doméstica de países europeus e Estados 

Unidos, que estão com o s respectivos cronograma s de vacinação mais avançados  que o Brasil. Portanto, a 

Companhia espera que, à medida que a curva de contágio comece a inver ter , combinado ao reaquecimento do 

PIB brasileiro, será possível observar um a aceleração nos principais indicadores GOL: busca e ven das de 

bilhetes.ó 

: Após a queda na demanda por viagens no 1T21 decorrente da 

òsegunda ondaó de casos de Covid-19 no Brasil, a Companhia já observa sinais de recuperação. A terceira 

semana de abril registrou  aumento de 4% nas vendas em relação ao mesmo período de março/21. O avanço no 

Programa Nacional de Imunização também impactará positivamente na normalização dos mercados, a exemplo 

do que é observado na América do Norte e na Europa. A GOL está planejando ter  de 4 a  5 vezes mais decolagens 

no 2T21, quando comparado ao mesmo período do ano passado . 

: A GOL segue ajustando a sua malha aérea para manter seus os altos índices de ocupação e 

rentabilidade. O cenário atual de planejamento de capacidade assume uma redução de 39 % no 2T21 em relação 

ao 1T21. Atualmente as operações estão entre  185  a 200 voos/dia  com 47 aeronaves , quatro  vezes maior 

quando comparado ¨ òmalha essencialó de abril/20. A Companhia também suspendeu temporariamente as 

operações nas bases de Caldas Novas (CLV), Campina Grande (CPV), Caxias do Sul (CXJ), Dourados (DOU), 

Jericoacoara (JJD), Londrina (LDB), Montes Claros (MOC), Sinop (OPS) e Uberlândia (UDI).  Após devolver  uma  

aeronave B737 -800 arrendada no 1T21, a GOL planeja devolver outras cinco aeronaves no 2T21. Do início dessa 

crise até o final de abril/21, a Companhi a diminuiu sua frota em 17 aeronaves Boeing 737 arrendadas, assim 

como reduzi u em 3 3 aviões os recebimentos de 737 MAX previstos para 202 1-2022.  

: Para o 2T21, a Companhia  espera operar uma média de 6 3 

aeronaves, enquanto mantém os custos de pessoal em sua posição reduzida, entre  40 % a 50% dos patamares 

pré -pandemia. Por ter  convertido uma parcela significativa dos seus custos fixos de folha de pagamento e de 

frota em custos variáveis, a GOL está bem po sicionada para expandir sua liderança em custo unitário.  

: Com base em premissas conservadoras e promovendo o 

necess§rio òcasamentoó de ativos e passivos neste ambiente de baixa demanda, a Companhia  vem 

implementando medidas para minimizar o consumo líquido de caixa e manter o equilíbrio de seu fluxo de caixa 

operacional. Para o 2T21, espera -se a revers«o da tend°ncia negativa da òsegunda ondaó da Covid-19 para uma 

curva de recuperação na demanda e n ível de vendas , que poderá inclusive antecipar a tradicional retomada da 

alta temporada de julho . Combinado com a re balanceamento responsável e equilibrad o no patamar da 



                   
 

 

           
 

capacidade, a GOL estima a manutenção de um consumo líquido de caixa neutro na operaçã o, excluindo 

passivos.  

: A GOL espera encerrar o 2T21 com R$ 4,2  bilh ões em liquidez  após a  incorporação da Smiles e a 

amortização integral de sua principal dívida amortizável . A dívida líquida ajustada deverá ser da ordem de 

R$14,8 bilhões em  30/ 06/21 . òO apoio cont²nuo dos nossos stakeholders  é fundamental para assegurar a 

manutenção dos recursos disponíveis para a Companhia  atravessar essa crise ,ó concluiu Richard.  

: a GOL está iniciando um aumento de capital de até aproximadamente 

R$512  milhões, ancorado e liderado pelo seu acionista controlador , os irmãos Constantino . O acionista 

controlador informou ao Conselho  de Administração da Companhia que pretende adquirir ações preferenciais 

da GOL (GOLL4) até seu valor pro rata. Todos os acionistas têm direito de preferência para subscrever ações no 

aumento de capital, proporcionalmente às suas respectivas participações na Companhia. Os detentores de 

ações ordinárias da GOL têm direito de preferência para subscrever ações preferenciais, ajustado na proporção 

de 35 ações ordinárias para 1 ação preferencial.  

òEssa transa­«o ® uma demonstra­«o da confian­a inequívoca dos acionistas controladores nas perspectivas da 

GOL e seu compromisso de longo prazo com o sucesso da Companhiaó, comentou Kakinoff. 

As perspectivas para o 2T21 podem ser encontradas na página 16 deste relatório .  



                   
 

 

           
 

  RPK GOL ð Mercado Doméstico  5.592  8.660  -35,4% 

  RPK GOL ð Mercado Internacional  - 1.288  NM 

  ASK GOL ð Mercado Doméstico  6.999  10.682  -34,5% 

  ASK GOL ð Mercado Internacional  - 1.780  NM 

  Taxa de Ocupação GOL ð Mercado Doméstico  79,9% 81,1% -1,2 p.p.  

  Taxa de Ocupação GOL ð Mercado Internacional  - 72,3% NM 

Passageiros Pagantes - Pax Transportados (õ000) 4.495  8.346  -46,1% 

Média de Utilização de Aeronaves (Horas/Dia)  9,7  12,1  -19,8% 

Decolagens  32.797  62.956  -47,9% 

Total de Assentos Disponibilizados (õ000) 5.744  10.834  -47,0% 

Etapa Média de Voo (km)  1.205  1.136  6,1% 

Litros Consumidos no Período (mm)  192  363  -47,1% 

Funcionários (no Final do Período)  13.999  16.345  -14,4% 

Frota Média Operacional
(5)

 77  114  -32,5% 

Pontualidade  96,3% 92,6% 3,7 p.p.  

Regularidade  98,4% 97,5% 0,9 p.p.  

Reclamações de Passageiros (por 1.000 pax)  0,71  1,02  -30,4% 

Perda de Bagagem (por 1.000 pax)  1,84  2,22  -17,1% 

YIELD Líquido (R$ centavos)  25,33  29,57  -14,3% 

PRASK Líquido (R$ centavos)  20,24  23,60  -14,2% 

RASK Líquido (R$ centavos)  22,40  25,26  -11,3% 

CASK (R$ centavos)
(4)

 27, 34  17,73  54,2% 

CASK Ex-Combustível (R$ centavos)
(4)

 19, 25  9,70  98,5% 

CASK ajustado
(6)

 19,42  17,73  9,5% 

CASK ajustado Ex -Combustível
(6)

 (R$ centavos)
(4)

 11,96  9,70  23,3% 

Breakeven  da Taxa de Ocupação
(4)

 97,5% 56,0% 41,5 p.p.  

Taxa de Câmbio Média
(1)

 5,6461  4,4657  26,4% 

Taxa de Câmbio no Final do Período
(1)

 5,6973  5,1987  9,6% 

WTI (Média por Barril, US$)
(2)

 57,84  45,78  26,3% 

Preço por Litro de Combustível (R$)
(3)

 2,80  2,78  0,7% 

Combustível Golfo do México (Média por Litro, US$)
(2)

 0,28  0,37  -24,3% 

 

(1) Fonte: Banco Central do Brasil; (2) Fonte: Bloomberg; (3) Despesas com combustível excluindo resultados  com hedge e créditos de PIS e COFINS/litros 

consumidos; (4) Exclui despesas não recorrentes; (5) Frota média excluindo as aeronaves subarrendadas e em MRO. Alguns valores podem divergir das 

informações trimestrais - ITR devido a arredondamentos. (6) Considera as despesas estritamente relacionadas aos níveis de operação atuais ( 1T21 ). 

A demanda da GOL no mercado doméstico foi de 5.592  milhões de RPK, uma redução de 35 ,4%, enquanto a oferta 

teve um decréscimo de 34 ,5% em comparação ao 1T20 , e a taxa de ocupação chegou a 79 ,9% no trimestre.  A 

Companhia  transportou 4,5 milhões de Clientes no 1T21 , uma queda de 46,1% comparado com o mesmo período 

de 20 20 .  

No 1T21 , a Companhia  realizou voos de fretamento não regulares para times  futebol  em competições esportivas. 

Como a maioria das fronteiras encontravam -se fechadas, a GOL não ofertou voos regulares internacionais.  

O volume total de decolagens da Companhia  foi de 32.797 , um decréscimo de 47 ,9% em comparação ao 1T20 . O 

total de assentos disponibilizados ao mercado foi de 5,7 milhões no primeiro  trimestre de 202 1, uma queda de 

47,0% em relação ao mesmo período de 20 20 . 

O PRASK líquido diminuiu 14,2% no 1T21  em relação ao 1T20 , atingindo 2 0,24  centavos (R$), devido à queda na 

receita de passageiros  e à redução do ASK em 43,8% no trimestre. O RASK líquido da GOL foi de 2 2,40  centavos (R$) 

no 1T21 , decréscimo de 11 ,3% em comparação ao 1T20 . O yield  líquido diminuiu 14,3% em comparação ao 1T20 , 

chegando a 2 5,33  centavos (R$).  



                   
 

 

           
 

Transporte de Passageiros   1.416,3   2.941,3  -51,8% 

Transporte de Cargas e Outros   151,3   206,4  -26,7% 

Pessoal  (464,4)   (595,2)  -22,0% 

   Pessoal ð Operações   (312,0)   (453,3)  -31,2% 

   Pessoal ð Outros   (152,4)   (141,9)  7,4% 

Combustível de Aviação   (566,1)   (1.001,1)  -43,5% 

   Imposto ICMS Sobre Combustível   (109,7)   (99,0)  10,8% 

   Combustível (Ex -ICMS)  (456,4)   (902,1)  -49,4% 

Tarifas de Pouso e Decolagem   (114,1)   (201,7)  -43,4% 

Gastos Com Passageiros   (108,0)   (176,0)  -38,6% 

Prestação de Serviços   (187,1)   (174,0)  7,5% 

Comerciais e Publicidade   (66,4)   (118,0)  -43,7% 

Material de Manutenção e Reparo   (153,4)   (144,3)  6,3% 

Depreciação e Amortização   (273, 6)  (502,1)  -45,5% 

Outros   (15 7,0)  790,2  NM 

   Ociosidade ð Depreciação   (62 ,7)  -    NM 

   Outras Receitas (Despesas)   (94 ,3)  790,2  NM 

Resultado de Equivalência Patrimonial   -     -    NM 

Margem Operacional  -33,3% 32,6% NM 

Juros Sobre Empréstimos e Financiamentos   (439,9)   (307,6)  43,0% 

Ganhos Com Aplicações Financeiras   6,8   62,2  -89,1% 

Variações Cambiais e Monetárias
(1)

  (1.532,2)   (2.531,1)  -39,5% 

Resultado Líquido de Derivativos   2,4   (354,5)  NM 

Resultados do ESN e Capped Calls   72,5   (17,9)  NM 

Outras Receitas (Despesas), Líquidas   (71,9)   (94,8)  -24,2% 

Margem Líquida Antes dos Impostos  -158,5%  -70,5% -88,0 p.p.  

IR/CS Corrente   (28,8)   (24,3)  18,5% 

IR/CS Diferido   7,9   (19,1)  NM 

Participação de Acionistas Minoritários  22,6   26,7  -15,4% 

Margem Líquida  -161,3%  -72,7% -88,6 p.p.  

Resultado Por Ação (LPA) em R$   (7,11)   (6,43)  10,6% 

   Média Ponderada de Ações (Milhões)
 

 355,8   355,7  0,0% 

Resultado por ADS Equiv. em US$   (2,52)   (2,88)  -12,5% 

   Média Ponderada de ADSs (Milhões)   177,9   177,8  0,1% 

Resultado Por Ação (LPA) Diluído em R$   -     0,44  NM 

   Média Ponderada de Ações (Milhões)
 

 393,4   395,2  -0,5% 

Resultado por ADS Diluído Equiv. em US$   -     0,20  NM 

   Média Ponderada de ADSs (Milhões)   196,7   197,6  -0,5% 

 

 (-) Resultado Financeiro   1.962,3   3.243,6  -39,5% 

 (-) Despesas com Impostos sobre a Renda   21,0   43,4  -51,6% 

 (-) Depreciação e Amortização   273, 6   502,1  -45,5% 

 (-) Despesas não recorrentes   176 ,8   (87,5)  NM 

Margem EBITDA
 (3)

-4,6% 45,7% NM 

Margem EBITDA ajustado
(8)

 22,6% 45,7% -23,1 p.p.  

Margem EBIT
 (3)

 -22,1% 29,8% NM 

Margem EBIT ajustado
(8)

 13,3% 29,8% -16,5 p.p.  

Margem LAIR
 (2) (3) (4)

 -54,1% 7,7% NM 

Margem Líquida Após Participação Minoritária
(2) (3) (4)

 -56, 9% 5,5% NM 

(1) A diferença entre o valor apresentado e o valor divulgado nas informações trimestrais ð ITR do período findo em 3 1 de março  de 202 1 está alocado nos 

resultados de ESN e capped calls. (2)  Exclui os ganhos e perdas não realizados de marcação a mercado do ESN/Capped Calls e os ganhos e perdas de variação 

cambial sobre a dívida. (3)  Exclui despesas (receitas) líquidas não recorrentes  e relacionadas à ociosidade da frota . (4) Exclui variações cambiais e monetárias, 

líquidas. (5) Exclui efeitos de opções e warrants relacionadas com os ESNs. (6) Inclui efeitos de opções e warrants relacionadas com os ESNs. (7) Não aplicável, 

não há previsão d e diluição de prejuízo nas normas internacionais de contabilidade (IFRS). (8) Considera as despesas estritamente relacionadas  aos níveis de 

operação atuais ( 1T21 ). 



                   
 

 

           
 

 

A receita líquida trimestral foi de R$ 1,6 bilh ão, representando uma queda de 50 ,2% quando comparada ao 

1T20 , devido principalmente à redução mais acentuada na  demanda no setor aéreo, em decorrência da segunda 

onda de casos de COVID -19 com pressão na rede hospitalar que impactou no aumento no número de 

cancelamentos e não comparecimentos (no -show ). Apesar da queda significativa na quantidade de voos 

realizados, as receitas de transporte de cargas apresentaram uma queda menos acentuada, de 15,2%, devido 

principalmente ao reajuste nos preços de determinados produtos e ao lançamento do CHEGOL, um novo serviço 

de entregas rápido e eficiente. A receita líquida consolidada do programa de fidelidade reduziu 11 ,8% em 

comparação ao 1T20 .  

O CASK ajustado foi de 19 ,42  centavos (R$), que comparado com  o CASK recorrente do 1T20  apresentou um 

aumento de 9,5% em bases nominais e uma redução de  13 ,4% excluindo o efeito da variação cambial no período , 

graças às iniciativas e esforços consistentes de redução dos custos e despesas no trimestre. Dada as condições 

de operações atuais, não foi possível estabelecer patamares de utilização das aeronaves nos níveis pré -crise, o 

que resultou na redução da util ização em relação ao 1T20  em 19,8 %. 

O detalhamento dos custos e despesas operacionais da Companhia está apresentado a seguir, onde as métricas 

ajustadas excluem os gastos relacionados a 39 % da frota que a GOL manteve em solo nesse trimestre : 

 

   Pessoal ð Operações   (312,0)   (199,0)   (453,3)  -56,1% 

   Pessoal ð Outros   (152,4)   (97,2)   (141,9)  -31,5% 

   Imposto ICMS Sobre Combustível   (109,7)   (109,7)   (99,0)  10,8% 

   Combustível (Ex -ICMS)  (456,4)   (412,4)   (902,1)  -54,3% 

Tarifas de Pouso e Decolagem   (114,1)   (114,9)   (201,7)  -43,0% 

Gastos Com Passageiros   (108,0)   (99,6)   (176,0)  -43,4% 

Prestação de Serviços   (187,1)   (34,1)   (174,0)  -80,4% 

Comerciais e Publicidade   (66,4)   (7,7)   (118,0)  -93,5% 

Material de Manutenção e Reparo   (153,4)   (38,8)   (144,3)  -73,1% 

Depreciação e Amortização   (273, 6)  (145,6)   (502,1)  -71,0% 

Outros   (157,0)   (100,3)   790,2  NM 

  Ociosidade ð Depreciação   (62,7)   -     -    NM 

  Outras Receitas (Despesas)   (94,3)   (100,3)   790,2  NM 

   Pessoal ð Operações   (4,46)   (2,84)   (3,64)  -22,0% 

   Pessoal ð Outros   (2,18)   (1,39)   (1,14)  21,9% 

   Imposto ICMS Sobre Combustível   (1,57)   (1,57)   (0,79)  98,7% 

   Combustível (Ex -ICMS)  (6,52)   (5,89)   (7,24)  -18,6% 

Tarifas de Pouso e Decolagem   (1,63)   (1,64)   (1,62)  1,2% 

Gastos com Passageiros   (1,54)   (1,42)   (1,41)  0,7% 

Prestação de Serviços  (2,67)   (0,49)   (1,40)  -65,0% 

Comerciais e Publicidade   (0,95)   (0,11)   (0,95)  -88,4% 

Material de Manutenção e Reparo   (2,19)   (0,55)   (1,16)  -52,6% 

Depreciação e Amortização   (3,91)   (2,08)   (4,03)  -48,4% 

Outros   (2,24)   (1,43)   6,34  NM 

  Ociosidade ð Depreciação   (0,90)   -     -    NM 

  Outras Receitas (Despesas)   (1,35)   (1,43)   6,34  NM 

 

(1) Exclui resultados não recorrentes  e despesas relacionadas à ociosidade da frota . (2) Considera as despesas estritamente relacionadas aos níveis 

de operação atuais ( 1T21 ). 

  



                   
 

 

           
 

Despesas com pessoal por ASK:  queda  de 11 ,5%, principalmente devido à adesão da Companhia à Lei 

14.020/20, o que possibilitou a diminuição de salários na mesma proporção à jornada, bem como a suspensão 

temporária de contratos de trabalho dos Colaboradores  e da redução do total  de colaboradores em 14 ,4%.  

Despesas com combustível de aviação  por ASK: queda  de 7,1% em relação ao 1T20 , principalmente devido à  

redução do volume de litros consumidos e  eficiência de consumo de combustível das aeronaves MAX,  

parcialmente compensado  pel o aumento do preço médio do QAV em 0,7% e pela redução de ASKs.  

Tarifas de pouso e decolagem  por ASK: apresentaram aumento  de 1,2%, principalmente devido à menor geração 

de ASKs, juntamente com o reajuste médio nas tarifas de pouso, permanência e navegação no mercado 

doméstico . 

Gastos com passageiros  por ASK: aumentaram  0,7% principalmente devido à redução de ASKs  e ao aumento 

das despesas com reembolso de passagens, de acomodações e diárias provenientes de contratempos 

meteorológicos  e da reconfigura­«o da malha por conta da òsegunda ondaó de Covid-19 , parcialmente 

compensado por menores gastos com serviços de ram pa devido à queda de 47,9% do volume de decolagens e 

menores gastos diretos com passageiros transportados em relação ao 1T20 . 

Prestação de serviços por ASK:  diminu íram  65 ,0% em relação ao 1T20 , devido principalmente a reprogramação 

de despesas no 1T21 , parcialmente compensado pela menor produção de ASKs , pela depreciação do real em 

relação ao dólar em 26,4% e por despesas voltadas à reincorporação da Smiles Fidelidade e implantação de 

novas  tecnologia s. 

Comerciais e publicidades por ASK:  apresentaram queda  de 88 ,4%, alinhado às iniciativas de redução de custos 

da Companhia, mantendo apenas os serviços considerados essenciais para a operação, juntamente com 

menores despesas de comissões sobre  vendas no período, parcialmente compensados pela redução na 

quantidade de ASKs.  

Material de manutenção e reparo  por ASK: redução  de 52 ,6% em comparação ao 1T20 , principalmente em 

decorrência  da redução de aeronaves operacionais em 32%,  parcialmente compensado pela  redução de ASKs,  

desvalorização do real frente ao dólar em 26,4%, por  custo s de manutenç ão relativ os à devolução de 1 aeronave 

no 1T21  e menores capitalizações de reparos e componentes e rotables  (incluindo motores) no 1T21 . 

Depreciação e amortização por ASK:  as despesas com depreciação e amortização diminuíram 48 ,4% em relação 

ao 1T20 , principalmente devido ao aumento no prazo médio dos contratos de arrendamento e à redução de 

quatro  aeronaves da frota, que passou de 13 1 no 1T20  para 127 no 1T21 . 

Outras receitas e despesas por ASK : as despesas foram de  1,43  centavo s (R$) no 1T21 , principalmente em 

função da redução dos ASKs no período e registro de despesas com ociosidade de equipamentos de voo nesse 

grupo.  No 1T20, foi registrado ganho de 6,34  centavo s (R$) decorrente das transações de sale and leaseback  

de 11 aeronaves e do reembolso de despesas rela cionado  à paralisação das 7  aeronaves Boeing MAX.  

 

O EBIT ajustado registrado no trimestre foi de R$ 208 ,3 milhões. A margem operacional foi de 13,3%. Em uma 

base por assento -quilômetro disponível, o EBIT ajustado atingiu 2,98 centavos (R$).   

O EBITDA ajustado totalizou R$ 353,8 milhões no período. A margem EBITDA foi de 22,6%. O EBITDA ajustado 

por assento -quilômetro disponível foi 5,06 centavos (R$).   

 

(-) Imposto de Renda   21,0   43,4  -51,6% 

(-) Resultado Financeiro   1.962,3   3.243,6  -39,5% 

 

Margem EBIT
(1)

 -22,1% 29,8% NM 

(-) Depreciação e Amortização   273,6   502,1  -45,5% 

Margem EBITDA
(1)

 -4,6% 45,7% NM 

Margem EBIT ajustado
(2)

 13,3% 29,8% -16,5 p.p.  

Margem EBITDA ajustado
(2)

 22,6% 45,7% -23,1 p.p.  

Despesas Operacionais
(1)

  (27,34)   (17,73)  54,2% 

Depreciação e Amortização   (3,91)   (4,03)  -2,5% 

 

(1) Exclui resultados não recorrentes  e despesas relacionadas à ociosidade da frota . *De acordo com a Instrução CVM nº527, a Companhia apresenta a 

reconciliação do EBIT e do EBITDA, segundo o qual: EBIT = lucro (prejuízo) líquido (+) impostos sobre rendimentos  e contribuições sociais (+) resultado 

financeiro líquido; e EBITDA = lucro (prejuízo) líquido (+) impostos sobre rendimentos e contribuições sociais (+) resultado financeiro líquido (+) depreciação 

e amortização. Alguns valores do relatório podem divergir  das informações trimestrais - ITR devido a arredondamentos. (2) Considera as despesas 

estritamente relacionadas aos níveis de operação atuais ( 1T21 ). 



                   
 

 

           
 

O resultado  financeir o líquid o foi de R$1.962 ,3 milhões  negativo s, um aumento  de R$1.281 ,3 milhões na 

comparação com o 1T20 , principalmente em decorrência de menores  perdas com variações cambiais e 

monetárias de  R$1,5 bilh ão, aumento de R$356,9 milhões  nos resultados líquidos com derivativos e ganhos 

com ESN e capped call , que variaram R$90,4 milhões, parcialmente compensado  pelas  despesas com juros de 

empréstimos e financiamentos que aumentaram  R$132 ,3 milhões  e da queda de ganhos com aplicações 

financeiras de R$ 55 ,4 milhões na comparação trimestral . 

Juros sobre empréstimos e financiamentos: aumentaram  43,0%, de R$307 ,6 milhões para R $439 ,9 milhões, 

principalmente devido  a um passivo financeiro médio de aproximadamente R$ 2,0 bilhões superior ao do 

mesmo período  do ano  anterior , aumento na taxa de desconto dos leasings operacionais conforme o IFRS16 , a 

uma desvalorização do câmbio de 26%, e pel o aumento  na taxa média de juros de 5,3% para 6,1%. 

Ganhos com aplicações financeiras: totalizaram R$6,8 milhões, redu ção de  R$55 ,4 milhões  frente ao 1T20 , 

principalmente devido ao menor volume aplicado no período e pela redução  nas taxas básicas de juros  ao menor 

nível histórico,  que impactou o CDI.  

Variação cambial e monetária: totaliz ou  perdas  de R$1,5  bilhão , um a redução  de R$1,0 bilhão  no 1T21  em 

relação ao 1T20 , essencialmente pelos efeitos d a valorização do dólar frente ao real de 9,6% no trimestre atual, 

de R$5, 20 /USD em 3 1 de dezembro  de 2020 para R$5, 70/USD em 31 de março  de 202 1.  

Resultado líquido de derivativos : registr ou  R$2,4  milhões de ganhos  no 1T21 , ante R$ 354,5  milhões de perdas 

no 1T20 , principalmente devido às operações de hedge do preço do combustível de petróleo . 

Resultados do ESN e capped call : totalizaram ganhos  de R$72 ,5 milh ões, devido a R$118 ,6 milhões de ganhos 

não realizad os da marcação a mercado da parcela conversível, R$ 49 ,2 milhões de perdas com juros , R$177 ,7 

milhões de variação cambial  negativa  e R$46,1  milhões de perdas realizad as na marcação a mercado da permuta 

e os capped calls  

Outras receitas (despesas) financeiras líquidas : totalizaram despesas de R$71 ,9 milhões no 1T21 , versus 

R$94 ,8 milhões de despesas no 1T20 . 

A Companhia utiliza hedge accounting  para fins de contabilização de alguns de seus instrumentos derivativos , 

no entanto, em função da interrupção temporária de todos os voos internacionais, a Companhia deixou de 

reconhece r operações de hedge accounting . No 1T21 , a GOL reconheceu perdas líquidas de R $42, 7 milhões em 

suas operações de hedge , dos quais R$ 44 ,0 milhões foram perdas contabilizadas no resultado operacional e 

R$1,3 milh ão de ganhos  foram aferid os no resultado financeiro. A Companhia possui todos os valores 

requeridos de margens e de marcação a mercado (m -t-m) sobre suas operações de derivativos depositados 

junto com suas contrapartes na rubrica de caixa restrito, e não converteu nenhum valor em dívida. Mediante 

liquidação destas operações com base em sua data de vencimento, tais valor es depositados como margem 

inicial são liberados e convertidos de caixa restrito para caixa disponível.  

Combustível as operações de  hedge  de combustível feitas por meio de contratos derivativos resultaram em perdas 

no resultado operacional de R$ 44 ,0 milhões e  ganhos  de R$2,3 milh ões no resultado financeiro.   

Juros as operações de swap para proteger o fluxo de caixa de leasings  contratados futuros, cujas parcelas estão 

expostas à volatilidade da taxa Libor até o recebimento  de aeronaves, resultaram em perdas de R$ 1,6 milhão no 

resultado financeiro no 1T21 . 

Câmbio  a Companhia reconheceu ganho com operações de derivativos hedge  de câmbio de R$0, 6 milhão durante 

o 1T21 . 

 

As despesas com imposto de renda e a contribuição social no trimestre foram representadas por um total de R$21 ,0 

milhões, em comparação à despesa de R$4 3,4 milhões no 1T20 . A controlada direta GLA possui prejuízos fiscais e 

bases negativas de contribuição social na apuração do lucro tributável, a compensar com 30% dos lucros tributáveis 

anuais, sem prazo para prescr ição, no montante de R$9,2 bilhões , e tal valor não está registrado no balanço 

patrimonial da Companhia.  

  



                   
 

 

           
 

As receitas no 1T21  reduziram 11,8% para R$151 ,1 milhões. O resultado operacional no 1T21  reduziu R$19,6 

milhões, para R$58 ,9 milhões, principalmente devido à diminui ção no volume de milhas resgatad as pelos 

participantes do Programa de Fidelidade e às restrições a viagens causadas pela pandemia da C ovid -19 . A 

margem operacional foi de 38,9%, e o lucro líquido no 1T21  foi de R$47 ,7 milhões, uma redução de R$8,6 

milhões em relação ao 1T20 . 

Receita Líquida  151,1  171,3  -11,8% 

 Margem Operacional  38,9% 45,8% -6,9 p.p  

 Margem Líquida  31,6% 32,8% -1,3 p.p  

 

No 1T21 , a Companhia apurou prejuízo  líquido no período de R$891 ,9 milhões (excluindo  as perdas  com 

variação cambial e monetária de R$1.532,2  milhões , despesas líquidas não recorrentes de R$1 76 ,8 milhões, e 

o ganho de R$ 72 ,5 milhões relacionada aos resultados não realizados do Exchangeable  Notes  e capped calls ), 

comparado ao lucro de R$ 173 ,2 milhões (excluindo  ganhos  não recorrentes de R$ 87 ,5 milhões  e a variação 

cambial e monetária negativa  de R$2.531,1  milhões e perdas não realizadas do Exchangeable  Notes  e capped 

calls  de R$17 ,9 milhões ) durante o 1T20 , uma queda de R$1, 1 bilhão.   

 

(-) Resultados não realizados d o ESN e 

Capped Calls  
 (72,5)   17,9  NM 

(-) Variações Cambiais, Líquidas
(1)

 1.532,2   2.531,1  -39,5% 

(-) Resultado Não Recorrente  176 ,8   (87,5)  NM 

Média Ponderada de Ações
(2)

  355,8   355,7  0,0% 

Média Ponderada de ADS
(3)

  177,9   177,8  0,1% 

 

Média Ponderada de Ações
(2)

  393,4   395,2  -0,5% 

Média Ponderada de ADS
(3)

  196,7   197,6  -0,5% 

(1) A diferença entre o valor apresentado e o valor divulgado na demonstração do resultado das informações trimestrais ð ITR do período findo em 31 de  março  de 202 1 está 

alocado nos resultados de ESN e capped calls . (2) Considera a razão de 35 ações ordinárias por ação preferencial . O número de ações diluídas utilizadas para o cálculo foi de 

39 3,4 milhões no 1T21 , incluindo os efeitos adicionais de conversão dos ESNs em ações. (3) Considera a razão de 2 ações preferenciais por ADS. (4) Lucro por ação exclui os 

resultados de (i) variação cambial líquida; (ii ) Exchangeable  e capped calls ; e (iii) não  recorrentes. (5) Não aplicável, não há previsão de diluição de prejuízo nas normas 

internacionais de contabilidade (IFRS).  

Em 31 de março  de 202 1, a liquidez total (caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras, caixa restrito 

e contas a receber e títulos) totalizou R$ 1,8 bilh ão, R$779  milhões inferior  se comparado a 3 1 de dezembro  de 

2020, e R$ 2,4 bilh ões menor em relação a 31 de março  de 20 20 .  

As atividades operacionais consumiram  R$366 ,4 milhões  no 1T21 , contra uma geração de caixa operacional de 

R$1.122,0  milhões  no 1T20 , decorrente d a redução no volume de vendas  da Companhia , devido aos impactos 

da òsegunda ondaó de casos de Covid-19 no Brasil, além da transição para a baixa temporada de viagens.  

As ativ idades de investimento consumiram  R$148 ,1 milhões líquidos no trimestre, essencialmente devido a 

manutenção de motores no período.  

O caixa utilizado  pelas atividades de financiamento no 1T21  foi de R$ 264 ,3 milhões, que contempla 

principalmente a amortização de dívidas de curto prazo , bem como  pagamentos  de arrendamentos . 

 

 

 

 



                   
 

 

           
 

Ajuste de Itens Não -Caixa  2.435,5   3.902,8  -37,6% 48,9  NM 

Caixa Líquido Fornecido para (Utilizado em) Atividades 

Operacionais  
 (366,4)   1.122,0  NM  656,6  NM 

Caixa Líquido Utilizado em Atividades de Investimento   (148,1)   (307,9)  -51,9%  (78,9)  87,7% 

Caixa Líquido Gerado (Utilizado em) Atividades Financeiras   (264,3)   (856,0)  -69,1%  (243,6)  8,5% 

 

(1) Compreende os saldos de caixa, equivalentes de caixa, aplicações financeiras, caixa restrito, contas a receber  e títulos e valores a receber.  *Para 

fins gerenciais e melhor comparabilidade, foi desconsidera a reclassifica­«o cont§bil da linha de òRecebimento de Venda de Aeronavesó, por j§ ter 

sido incorporada no release de 1T20.  

 

Em 31 / 03 / 21 , a Companhia alcançou um total de  R$1,8 bilh ão, redução  de R$779  milhões em relação a 3 1 de 

dezembro  de 2020 e R$ 2,4 bilh ões menor comparado a 31 / 03 / 20 . 

Em 31 / 03 /2 1, a Companhia registrou um total de empréstimos e financiamentos de R$19,0 bilhões  (incluindo 

arrendamentos) , um aumento  de 8,0% quando comparado com o 4T20, principalmente em função da apreciação  

de 9,6% do Dólar Americano no trimestre  e pagamentos de R$467 ,5 milhões, composto por R$123 ,5 milhões 

de principal e R$215 ,5 milhões de pagamentos de juros oriundos de empréstimos e financiamentos, e 

amortizações de R$128 ,5 milhões de principal e juros relacionados às obrigações com arrendamento.  

No 1T21, a Companhia encerrou seu endividamento de curto prazo em um total de R$2,3 bilhões, sendo que 

aproximadamente R$1, 2 bilhão correspondem a dívidas de capital de giro com bancos locais. A  Companhia se 

destaca entre as poucas empresas aéreas mundiais que amortizaram mais de R$4, 1 bilhões de dívidas durante 

os últimos 12 meses por meio da sua gestão de liquidez e extração de valor de seus ativos correntes.  

A relação dívida líquida (excluindo os bônus perpétuos  e o Exchangeable Notes ) sobre EBITDA UDM foi de 11 ,4x 

em 31 / 03 / 21, 6,2x maior quando comparada a 3 1/ 12 / 20, em um trimestre que o Dólar registrou uma 

apreciação  frente ao Real de 9,6%. Incluindo  os bônus perpétuos e o Exchangeable Notes , a relação dívida líquida 

sobre EBITDA operacional UDM atingiu 13 ,7x em 31 / 03 / 21. O prazo médio de vencimento da dívida de longo 

prazo da Companhia no 1T21 , excluindo os leasings  e financiamentos de aeronaves e os bônus perpétuos, é 

de 3, 2 anos. A taxa média da dívida em Reais aumentou para 6,2%, e a das obrigações em Dólares,  excluindo 

leasings  e financiamentos de aeronaves e bônus perpétuos,  aumentou  para 6,1%. 

 

Caixa Total (Caixa, Aplicações Financeiras e Caixa Restrito)  1.254,9  2.992,3  -58,1% 1.836,8  -31,7% 

Contas a Receber e Títulos e Valores a Receber  542,8  791,8  -31,4% 739,7  -26,6% 

Liquidez Total Como % da Receita Líquida UDM  37,5% 30,7% 6,8 p.p.  40,4% -2,9 p.p.  

Empréstimos Bancários  640,8  1.563,7  -59,0% 1.696,7  -62,2% 

Financiamento e Manutenção de Aeronaves e Motores  1.485,9  1.697,8  -12,5% 1.513,9  -1,8% 

Arrendamentos a Pagar  8.549,9  7.418,7  15,2% 7.567,9  13,0% 

Emissões de Dívida  5.379,5  3.920,1  37,2% 4.025,9  33,6% 

Exchangeable Notes  2.005,7  1.637,0  22,5% 1.934,8  3,7% 

Bônus Perpétuo  894,9  705,2  26,9% 805,7  11,1% 

   Dívida em Dólar (US$)  596,0  871,4  -31,6% 565,9  5,3% 

   Dívida em Moeda Local (BRL)  815,2  459,6  77,4% 713,1  14,3% 

   Dívida em Dólar (US$)  2.586,0  2.267,5  14,0% 2.642,0  -2,1% 

   Dívida em Moeda Local (BRL)  12,8  164,6  -92,2% 161,2  -92,1% 

Dívida Bruta  16.056,1  14.600,2  10,0% 14.804,4  8,5% 

(-) Caixa Total  1.254,9  2.992,3  -58,1% 1.836,8  -31,7% 

% da dívida bruta em moeda estrangeira  96,7% 96,3% 0,4 p.p.  96,4% 0,3 p.p.  

% da dívida no curto prazo  22,2% 29,5% -7,3 p.p.  20,8% 1,4 p.p.  

% da dívida no longo prazo  77,8% 70,5% 7,3 p.p.  79,2% -1,4 p.p.  

EBITDA ajustado UDM 
(2)

 1.295,6  4.476,4  -71,1% 2.469,0  -47,5% 

 

Dívida Bruta / EBITDA ajustado UDM 
(2)

12,4 x  3,3 x  9,1 x  6,0 x  6,4 x  

(1) Excluindo bônus perpétuos e Exchangeable Notes. (2) Excluindo despesas e depreciação não operacionais.  

 



                   
 

 

           
 

 

Ao final do 1T21 , a frota total da GOL era de 127 aeronaves Boeing 737, sendo 1 19  NGs e oito  (8) MAX 

operacionais. No 1T20 , a Companhia contava com 13 1 aeronaves, sendo sete (7) MAX (não operacionais).  A 

idade média da frota da empresa foi de 11, 2 anos ao final do 1T21 . 

A GOL não opera aeronaves de grande porte ( widebody ), nem possui aviões financiados via mercado de capitais, 

EETCs ou arrendamentos financeiros. Sua frota é 100% composta por aeronaves de médio porte ( narrowbody ) 

financiadas via arrendamentos operacionais.  

B737 -7 NG 23  23 0 23 0 

B737 -8 NG 96 101  -5 97  -1 

B737 -8 MAX 8 7 +1 7 +1 

Em 31 / 03 / 21, a GOL possuía  95  pedidos  firmes  para  aquisição  de aeronaves  Boeing  737  MAX, sendo  73  de 

737  MAX-8 e 22  pedidos  de 737  MAX-10.  O plano  de frota  da Companhia  apresenta  devolução  de até onze  (11)  

aeronaves  operacionais  até o final  de 2021,  com  a flexibilidade  de retornar  ainda  mais  aeronaves  se necessário.  

Compromissos com Aquisição de Aeronaves (R$ MM)  - 1.024,2  4.573 ,5 21 .260 ,0 26 .857 ,7 

Durante o primeiro trimestre, a GOL manteve a flexibilidade pela vigência de seus contratos de pagamentos 

mensais fixos permanecendo -se variáveis ( power -by-the -hour ). Os acordos firmados pela GOL com seus 

arrendadores permitem a extensão no prazo dos diferimentos de forma a serem  ajustados proporcionalmente 

à recuperação da capacidade durante o ano de 2021.  A remensu ração do passivo de arrendamento considerou 

os novos fluxos de pagamentos, a taxa de desconto e a taxa de câmbio da data das modificações contratuais. 

Os efeitos apurados foram contabilizados como redução do passivo de arrendamento no montante de R$ 26 ,6 

milhões com contrapartida de redução no ativo imobilizado de R$ 2,5 milhões e perda s de R$16 ,7 milhões no 

resultado operacional.  
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1- Na moeda de emissão/contratação.  

2- Considera líquido de linhas de crédito objeto de rolagens . 



                   
 

 

           
 

No 2T21, a Companhia estima operar uma frota média de 63  aeronaves, aproximadamente 4 x maior que a frota 

média operada no mesmo período do ano anterior . Espera-se que a receita do trimestre a findar -se em 3 0 de 

junho  de 2021 reduza  aproximadamente 35 %, compara da com o trimestre findo em março de 202 1. 

A GOL espera encerrar o 2T21 com aproximadamente R$4,2 bilh ões em liquidez  total  e R$14,8 bilhões em 

dívida líquida ajustada. Diversas iniciativas são relevantes  para assegurar que a Companhia mantenha a liquidez 

nos patamares esperados no 2T21. 

Com o objetivo de ajudar investidores e analistas no entendimento de como a GOL está abordando seu 

planejamento de curto prazo, a Companhia está compartilhando esses indicadores : 

Variação Trimestral PIB Brasil
1

 (%) 

Rotas Domésticas Atendidas (média) / % de 2T20  

Frota Operacional Média / % de 2T20  

Taxa de Ocupação (%)  

-2,5% 

~114 / ~223%  

~63 / ~377%  

~79% 

Receita Operacional Líquida (R$ bi) / % de 2T20  

Outras Receitas (carga, fidelidade, outras)  

Margem EBITDA²  

Margem EBIT²  

CAPEX (R$ MM) 

Consumo Líquido de Caixa (R$MM/dia)  

Preço médio do combustível por litro  

Taxa média de câmbio  

Emissões Globais Brutas do Escopo 1 (mil t CO2)  

Combustível Total Consumido (litros, 1.000/RPK)  

Emissões de Gases de Efeito Estufa/h voo (t CO2)  

~1,0 / ~290%  

15% da receita  

11 % a 13 % 

-1% a +1% 

~160  

Neutro  

R$3,20 - R$3,30  

R$5,40 ð R$ 5,50  

~314,6  

~30,0  

~7, 4 

Liquidez Total³ (R$ bi)  

Dívida líquida
4

 (R$ bi)  

Relação Dívida Líquida / EBITDA UDM 
4,5

 (x) 

~4,2 

~14,8  

~11x  

Receita unitária de passageiro (PRASK)  

CASK Ex-combustível²  

Demanda Doméstico & Total  ð RPK vs. 2T20  

Capacidade Doméstico & Total  ð ASK vs. 2T20  

Capacidade Doméstico & Total  ð Assentos vs. 2T20  

Redução de ~15%  

Redução de ~ 27 % 

Aumento de ~340%  

Aumento de ~330%  

Aumento de ~540%  

(1) Sequencial; Fonte: Banco Central do Brasil.  

(2) Excluindo despesas e depreciação não operacionais relacionadas à ociosidade de frota e dos custos 

relacionados a pessoal de aproximadamente R$ 950  milhões no 2T21 e de R$918 milhões no 2T20.  

(3) Caixa, aplicações financeiras, caixa restrito, contas a receber, títulos e valores a receber , e depósitos .  

(4) Excluindo os bônus perpétuos e Exchangeable Notes.  

(5) Proforma, excluindo despesas e depreciação não operacionais.  

  



                   
 

 

           
 

A GOL busca  ser líder  mundial  na transformação  da aviação  mais  sustentável.  A Companhia  lançou  uma  nova  

seção Environmental,  Social and  Governance  em seu site  de relações  com  investidores  (www.voegol.com.br/ri ), 

incluindo  informações  detalhadas  de métricas  SASB e TCFD, e uma  subseção  específica  para  projeções.  O 

conteúdo  do  novo  website  está alinhado  com  o comprometimento  da GOL em melhorar  a sustentabilidade  de 

seus negócios  por  meio  de uma  sólida  governança  corporativa,  com  o propósito  de ser a primeira  para  todos  

os Colabo radores  e Clientes,  promovendo  inclusão  e acessibilidade,  e alcançando  emissões  líquidas  zero  de 

carbono  em 2050.  

A GOL implementou  melhorias  significativas  em termos  de divulgação  das ações de sustentabilidade  da 

Companhia,  fornecendo  mais  informações  ESG para  investidores.  A GOL espera  incentivar  a indústria  de 

transporte  aéreo  como  um  todo  a enfrentar  questões  ambientais,  sociais  e de governança,  para  torná -la mais  

sustentável  e transparente.   

A Companhia  incentiva  os gestores  de fundos  de investimento  orientados  para  ESG a rever  as ações de 

sustentabilidade  da GOL e a filosofia  de reporting , em seu site  de relações  com  investidores:  

www.voegol.com.br/ri . 

A GOL está fornecendo  aos investidores  projeções  para  três  métricas  SASB. 

 

 As mudanças  climáticas  podem  causar  um  aumento  nas condições  extremas  e desastres  naturais,  

que  podem  afetar  as operações  das companhias  aéreas,  juntamente  com  eventos  sociais  e polít icos  decorrentes  

desses riscos.  Assim,  buscamos  construir  um  negócio  sustentável  e ser líder  global  na aviação  sustentável,  

reduzindo  as emissões  de gases de efeito  estufa  por  meio  do  uso  eficiente  de combustível  e gerenciamento  de 

malha , entre  outras  medidas.   

A Companhia  é pioneira  no  incentivo  à pesquisa  e desenvolvimento  de tecnologia  de biocombustíveis  e foi  a 

primeira  aérea brasileira  a divulgar  seu inventário  de gases de efeito  estufa  com  base no Greenhouse  Gas 

Protocol , e está qualificada  com  o Padrão Ouro  desde  2011.  A GOL é membro  de entidades  nacionais  e 

internacionais  como  o Programa  Brasileiro  de Protocolo  GHG, a União  Brasileira  de Biocombustíveis  e 

Bioquerosene  (Ubrabio),  o Comitê  Ambiental  da IATA,  o Grupo  de Usuários  de Combustível  de Aviação  

Sustentável  (Safug),  a Plataforma  Brasileira  de Combustível  Renovável  e Bioquerosene  (PBB), e a Plataforma  de 

Bioquerosene  do  Estado de Minas  Gerais (PMB). 

A Companhia  também  gerencia  a emissão  de gases de efeito  estufa  (òGEEsó) de seus voos,  por  meio  da eficiência  

de combustível  e administração  da malha.  Na última  década,  a Companhia  reduziu  em 26% suas emissões  de 

CO2 por  passageiro.  Desde 2016,  a GOL faz  parte  do  Índice  ICO2, aderindo  voluntariamente  à Coalizão  de 

Liderança  em Preços de Carbono  (CPLC), uma  iniciativa  global  para  precificar  adequadamente  o carbono  para  

mitigar  as mudanças  climáticas  e òdescarbonizaró a economia.  Em 2020,  a Companhia  foi  a única  empresa  

brasile ira  incluída  em uma  seleta  lista  de 13  aéreas globais  que  receberam  a certificação  Estágio  1 do  IATA 

Environmental  Assessment,  IEnvA, que  é a validação  de que  a GOL desenvolveu  uma  política  ambiental  

consistente  e está cumprindo  suas responsabilidades.  A GOL foi  avaliada  pela  MSCI, em seu ESG Rating  

Scorecard , como  uma  das empresas  aéreas mais  sustentáveis  e eficientes  em carbono  globalmente,  atingindo  

índices  de emissões  de carbono  até 20% abaixo  de seus pares  da indústria.  

Até  o final  de 2021,  a GOL busca rá atingir  o Estágio  2 do  IEnvA. A Companhia  é também  membro  da Below50,  

que  reúne  entidades  que  se comprometem  a utilizar  combustível  renovável  que  reduza  as emissões  de GEE em 

50% ou mais,  se comparado  ao combustível  fóssil  equivalente.  
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